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A gripe õo sr. Presidente da Re- 
pública, graças a um mecanismo 
que merece ser cuidadosamente es- 
tudado pelos especialistas, produ- 
ziu no convalescente, a julgar pela 
entrevista concedida à imprensa, 
um curioso efeito calmante que até 
parece um despontar de sisudez e 
de sabedoria. Realmente, o sr. Jus- 
celino Kubitschek descobriu nas 
horas de defluxo e proclamou que 
"as tarefas de um Presidente da 
República são tantas que não com- 
pensam as honrarias e as glórias". 
Por onde se vê, sem corrermos o 
risco de juizo temerário, que até 
anteontem, antes dos espirros e da 
febricula, o sr. Juscelino Kubits- 
chek estava persuadido que é mui- 
to gostoso ser Presidente da Re- 
pública, por causa das glórias e das 
honrarias. Foi eleito com esta con- 
vicção. Governou quatro anos com 
esta filosofia. Em vão a realidade 
— a famosa realidade brasileira — 
fez cara feia, cara de sofrimento 
e de inquietação: em vão precipi- 
taram-se as situações que seriam 
engraçadíssimas se acontecessem 
num circo, como por exemplo a 
necessidade dêste grande pais im- 
portar íerião dos Estados Unidos 
e carne da Argentina, em vão cla- 
maram as vozes roucas da oposi- 
ção. S,e não fòsse o catarro, e a- 
quela moleza da gripe, o sr. Jusceli- 
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no Kubitschek continuaria prêso & 
mesma idéia, e continuaria a per- 
seguir seus corolários. Governar 4 
gostoso porque a gente tem pa- 
lácio, tem automóvel oficial com 
batedores süvantes como fúrias, c 
tem sempre em volta aquêle nata* 
gau do espirito que é a subser- 
viência das bocas abertas para as 
migalhas do poder. 

Governar é gostoso porque a 
gente diz com seus botões "eu sou 
Presidente da República!" Gover- 
nar é gostoso porque a gente senta 
na beira de um divã e conversa 
meia hora com outro Presidenta 
da República sobre o calor ou so- 
bre algum acontecimento do dia, 
A conversa é meio boba, mas a 
fotógrafo não grava a bobagem, 
grava no filme só a gravidade cir- 
cunspecta dos dois personagens. 
Meu Deus, como é gostoso gover- 
nar! Há outfas vantagens, outros 
sabores que não ficam bem equi 
nesta coluna de um jornal sério, 
mas que completam a integral de 
deleites e de glórias que acompa- 
nham o poder. 

Abençoada gripe, benvindo ca- 
tarro que trouxeram ao sr. Jus- 
celino Kubitschek o princípio de 
uma nova sabedoria. As tarefas 
tão tantas que não compensam as 
honrarias e as glórias. E assim 
sendo, governar começa a ser um 
pouco diferente de um manjar que 
se come, ou de um néctar que s.e 
hebe. Começa a ser coisa séria. E' 
pena que o estado pós-gripal de 
sua excelência não se prolongue 
até o fim de seu mandato. Mas o 
Presidente tem bons médicos. A- 
manhã ou depois estará refeito, ri- 
sonho, e completamente restabele- 
cido, na saúde " na filosofia. 


